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     RESUMO 
 

 

Esta pesquisa partiu da premissa de que a implementação do enriquecimento 
curricular para todos é um modelo pedagógico inclusivo. Para isso, dividiu-se em Parte 
I – Estudos Teóricos e Parte II – Estudo Empírico. O estudo objetivou propor e avaliar 
a oferta de enriquecimento intracurricular, com abordagem do STEAM e mapeamento 
dos estilos de aprendizagem dos estudantes, por meio da formação docente em 
serviço, com caráter colaborativo. Desse modo, tratou-se de uma pesquisa-ação 
colaborativa, a qual supõe a participação da pesquisadora no percurso com a 
comunidade pesquisada, tendo, de forma conjunta, a escolha de instrumentos de 
investigação de estilos de aprendizagem e interesses dos estudantes, 
desenvolvimento de propostas de enriquecimento curricular e registros de 
acompanhamento. Foram 18 participantes, sendo seis professoras, seis 
Coordenadores de Gestão Pedagógica Geral e seis Coordenadores de Gestão 
Pedagógica por Área, todos de Anos Iniciais do Ensino Fundamental de escolas 
públicas estaduais que fazem parte do Programa Ensino Integral. Além deles, os 
estudantes de cada docente, participantes indiretos, receberam a oferta do 
enriquecimento intracurricular, sendo aproximadamente 180 durante o percurso. Para 
coleta de dados, utilizaram-se os seguintes instrumentos: diário de bordo, conversas 
do WhatsApp e instrumentos elaborados pela pesquisadora: Protocolo Saberes e 
Fazeres Docentes, Protocolo Saberes sobre Formação Docente Continuada, 
Formulário de Avaliação do Encontro Formativo, Formulário de Avaliação do Material 
do Percurso Formativo, Protocolo de Observação e Análise de Aula, Roteiro da 
Entrevista Semiestruturada. Os resultados foram analisados por meio do Discurso do 
Sujeito Coletivo, comprovando a eficácia da formação docente em serviço, 
constatando que as professoras passaram por um processo de descobertas e 
empoderamento profissional com ressignificação de práticas, construção de novos 
saberes docentes e superação de crenças, em uma trajetória de apoio pela qual cada 
vez mais tivessem autonomia e fossem protagonistas na oferta de enriquecimento 
intracurricular; portanto, considera- se que houve eficácia da formação docente em 
serviço, com caráter colaborativo, para a implementação do enriquecimento 
intracurricular, com abordagem do STEAM e mapeamento dos estilos de 
aprendizagem dos estudantes. 

Palavras-chave: Enriquecimento Curricular. STEAM. Estilos de Aprendizagem 
Discente. Formação Docente em Serviço. Pesquisa Colaborativa.  
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ABSTRACT 

This research was based on the premise that the implementation of curricular 
enrichment for all is an inclusive pedagogical model. To this end, it was divided into 
Part I – Theoretical Studies and Part II – Empirical Study. The study aimed to propose 
and evaluate the provision of intracurricular enrichment, with a STEAM approach and 
mapping of students' learning styles, through in-service teacher training, with a 
collaborative nature. Thus, it was a collaborative action research, which presupposes 
the researcher's participation in the journey with the researched community, having, 
jointly, the choice of instruments for investigating students' learning styles and 
interests, development of proposals for curricular enrichment and monitoring records. 
There were 18 participants, including six teachers, six General Pedagogical 
Management Coordinators and six Pedagogical Management Coordinators by Area, 
all from the Initial Years of Elementary Education in state public schools that are part 
of the Full-Time Education Program. In addition to them, the students of each teacher, 
indirect participants, received the offer of intracurricular enrichment, approximately 180 
during the course. For data collection, the following instruments were used: logbook, 
WhatsApp conversations and instruments developed by the researcher: Teaching 
Knowledge and Practices Protocol, Knowledge Protocol on Continuing Teacher 
Training, Training Meeting Evaluation Form, Training Course Material Evaluation 
Form, Class Observation and Analysis Protocol, Semi-Structured Interview Script. The 
results were analyzed through the Discourse of the Collective Subject, proving the 
effectiveness of in-service teacher training, noting that the teachers went through a 
process of discoveries and professional empowerment with the redefinition of 
practices, construction of new teaching knowledge and overcoming of beliefs, in a 
trajectory of support through which they increasingly had autonomy and were 
protagonists in the provision of intracurricular enrichment; therefore, it is considered 
that there was effectiveness of in-service teacher training, with a collaborative 
character, for the implementation of intracurricular enrichment, with a STEAM 
approach and mapping of students' learning styles. 

Keywords: Curriculum Enrichment. STEAM. Student Learning Styles. In-Service 
Teacher Training. Collaborative Research. 
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APRESENTAÇÃO 
 

 

Tecer palavras do meu lugar de fala desperta tantas memórias afetivas, 

algumas carregadas de saudade e outras, da certeza que elas serviram para me 

fortalecer na busca pelos meus sonhos. Menina de uma infância humilde, mas cheia 

de sonhos. A minha relação com a escola começou bem antes da efetivação da 

matrícula: foi enquanto observava os estudantes que estavam a caminho dela – e 

sonhava em ir também.  

Da minha trajetória de estudante da Educação Básica, destaco o Ensino Médio, 

cursado no Centro Específico de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério 

(CEFAM), do qual tenho orgulho de ser cria! Foram quatro anos decisivos para a 

minha vida pessoal, docente e acadêmica. Foi nesse período de ter um ensino 

enriquecido e com uma bolsa para sustentar o meu estudo que comecei a me tornar 

professora. Havia o sonho de estudar depois em uma universidade pública, mas, entre 

o sonho e o feijão, fui trabalhar. Sabia que meus pais não teriam como me bancar 

longe de casa.  

E logo comecei a construção da minha jornada docente, professora de 

Educação Infantil e, depois, do Ensino Fundamental, em uma escola particular. Desse 

período, ficaram ótimas lembranças e a gratidão por todo o aprendizado. Todavia, a 

menina sonhadora e movida a desafios partiu para uma cidade maior. Era o momento 

de construir a vida a dois, em um lugar com mais oportunidades.  

Outro município, mais três anos como docente, em outra escola particular. 

Depois, quatro em um município vizinho e, dessa vez, na rede pública municipal. 

Nesse período de viagens diárias, cursando a licenciatura em Pedagogia, tornei-me 

mãe. Heitor chegou e o meu desejo de um mundo melhor e com uma educação de 

qualidade ganhou mais força. Algum tempo depois, saiu o concurso da rede estadual 

e ingressei no meu cargo atual, ou seja, Professora da Educação Básica I (PEB I).  

O sonho da vida acadêmica em uma universidade pública continuava 

guardadinho, enquanto eu estava aprendendo muito, na formação docente em 

serviço, tentando ser uma boa mãe e enfrentando os novos desafios da vida, os quais, 

quando chegam, obrigam a gente a desacelerar, pois não é tempo de correr, e sim, 

de cuidar de quem está partindo. Minha mãe, minha maior incentivadora e meu 

exemplo de fortaleza, terminou sua jornada aqui. O vazio enorme ficou, mas sei do 



quanto ela queria que eu fosse atrás dos meus sonhos e, desde então, venho na dupla 

jornada de trabalho e estudo.   

Primeiro, foi uma especialização pela USP, em parceria com a UNIVESP, 

depois, o Mestrado Profissional pela UNESP e, agora, o Doutorado Acadêmico 

também pela UNESP. Só que, depois dessa caminhada, novas inquietações foram 

surgindo e a vontade de testar novos desafios. Entrei no Núcleo Pedagógico da 

Diretoria de Ensino, na função de Professora Coordenadora de Núcleo Pedagógico 

(PCNP), com mudança de resolução, atualmente estou como Professora Especialista 

em Currículo (PEC), nessa caminhada, meu objetivo maior está sempre ligado aos 

estudantes, pois, enquanto atuo na formação de professores, penso que a 

responsabilidade não é apenas com eles, contudo, indiretamente com os seus alunos.   

 Então, tecer palavras do meu lugar de fala como mulher, mãe, esposa, filha, 

irmã, tia, professora, formadora de professores, pesquisadora, entre outros papéis, 

sinto que é uma constante reflexão do meu papel na sociedade e, por isso, procuro 

uma educação pública de qualidade e com equidade, na oferta de oportunidades aos 

educandos, para que possam ter pleno desenvolvimento e sentimento de 

pertencimento ao ambiente escolar. 

A menininha que sonhava em entrar na escola, de certa forma, nunca mais saiu 

dela e procura não deixar de ESPERANÇAR. E, por meio da educação, tento 

contribuir com gratidão pelos incentivos e aprendizados, fios que as relações que tive 

teceram até aqui.
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INTRODUÇÃO 

 
 

Em tempos de inclusão escolar, devemos pensar na escola como um espaço 

plural, em que a heterogeneidade se faz presente. Desse modo, é preciso 

planejar um ensino que abarque essa heterogeneidade de forma que todos 

os alunos tenham igualdade de oportunidades e, a partir disso, sejam sujeitos 

ativos e participativos na construção de seus conhecimentos. 

 

(Andréia Jaqueline D. Rech; Tatiane Negrini; Joseane O. Santos).  

 

O cenário atual da educação tem o desafio de ser escola para todos e conta 

com salas de aulas constituídas por turmas com diferentes saberes, habilidades, 

interesses, estilos de aprendizagem, origens, características pessoais, entre outros 

elementos, formando, assim, agrupamentos heterogêneos.  

A composição de salas de aulas heterogêneas decorre de um processo 

histórico (Esteve, 2004) e, a partir de um resgate na história da Educação, observa-

se um processo de conquistas para colocar fim a um sistema de exclusão, fazendo 

com que todos tenham acesso à Educação Básica; por isso, a escola passou a ser 

vista não mais como um privilégio, mas como um direito (Pataro, 2020). 

Consequentemente, ao oferecer o ensino para grupos que antes eram excluídos, 

como as crianças oriundas das classes socioeconômicas mais baixas, mulheres, filhos 

de pais não escolarizados, entre outros, há uma nova configuração da sala de aula 

(Araújo, 2011). 

A formação docente, até então voltada para atender a um determinado público 

de estudantes, isto é, aqueles que conseguiam permanecer na escola por se 

encaixarem no modelo de estudante ideal, passa a ter também como foco o 

atendimento à diversidade encontrada em cada sala de aula, a qual, por sua vez, 

reflete o quanto a sociedade é diversa. O primeiro sentimento dos professores, 

quando a escola passou a ter um público mais heterogêneo, foi de desorientação para 

se adequar a um novo modelo pedagógico que começa a ser exigido para atender a 

essa diversidade, algo que não é simples e imediato, além do fato de não serem 

formados para essa realidade (Esteve, 2004). 
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A desigualdade da tríade constituída pelo acesso à Educação, número de 

estudantes por turma e qualidade do ensino é a fonte dos problemas que os 

professores enfrentam, nas salas de aula (Araújo, 2011), a qual torna necessário o 

encontro de um equilíbrio entre qualidade, acessibilidade e equidade na Educação. E, 

nessa perspectiva, a contemporaneidade exige mudanças no modelo pedagógico em 

relação aos conteúdos e à forma como são aplicados, como também nas 

reconfigurações das relações entre professor e estudantes, nos papéis de cada um e 

na alteração do foco no ensino para a aprendizagem, tornando-a cada vez mais ativa.  

Nesse arcabouço, há a necessidade de uma formação que vise não apenas ao 

ensino de conteúdos, mas também a valores voltados para a convivência, a cidadania 

e, inclusive, a própria transformação da sociedade e a superação das desigualdades 

(Pataro, 2020). É preciso expandir o olhar formativo, a fim de não correr o risco de 

focar apenas em seus aspectos técnicos, de conteúdos, pois se pode amesquinhar 

“[...] o que há de fundamentalmente humano no exercício educativo: o seu caráter 

formador. Se se respeita a natureza do ser humano, o ensino dos conteúdos não pode 

dar-se alheio à formação moral do educando. Educar é substancialmente formar” 

(Freire, 2011, p. 37).  

Emerge, atualmente, um paradigma sobre a educação inclusiva, no contexto 

brasileiro, que almeja, a cada dia, vencer barreiras políticas, pedagógicas, conceituais, 

atitudinais, arquitetônicas e comunicacionais que foram estabelecidas ao longo do 

tempo. No ambiente escolar, há necessidades investigativas, demandas formativas, 

inquietações docentes sobre a diversidade de saberes que não podem ser ignoradas. 

E, dessa forma, apesar das conquistas legislativas sobre os direitos dos estudantes, 

nem sempre eles encontram situações de ensino favoráveis ao seu desenvolvimento 

e muito menos desenvolvem o sentimento de pertencimento à escola. 

 Nessa premissa, para além da aceitação do contexto heterogêneo que 

constitui uma turma de estudantes matriculados em uma mesma classe, é preciso 

inquietar-se enquanto docente frente ao processo de ensino e refletir se ele é 

equitativo para que todos avancem no seu processo de aprendizagem. Dentro dessa 

perspectiva, pode-se afirmar que  

 
[a] educação para a diversidade sugere reconhecer a heterogeneidade 
existente em cada turma, em todas as suas dimensões, como o ponto de 
partida para o planejamento e a organização do ensino e da aprendizagem, 
e atuar na criação de um ambiente que favoreça possibilidades de estudo e 
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desenvolvimento pessoal e social aos estudantes, levando-se em 
consideração suas diferenças (Monteiro; Smole, 2010, p. 360). 

 
De acordo com essa reflexão, o estudo das diferenças individuais, na 

aprendizagem, pode contribuir para conhecer melhor os processos de como se 

aprende e considerar as singularidades, as diferenças, as necessidades de cada 

estudante, até mesmo as sociais, as quais se escondem numa idealização pouco 

crítica do ensino no Brasil (Cerqueira, 2008). A partir da identificação de quais estilos 

de aprendizagem estão presentes na sala de aula, o professor pode motivar por 

resultados melhores no processo de ensino e de aprendizagem (Muhlbeier; 

Mozzaquatro, 2011). 

Nessa perspectiva, a teoria dos estilos de aprendizagem possibilita ampliar o 

que se considera como formas de aprender, segundo as competências e habilidades 

pessoais do indivíduo, pois, qualquer que seja o nível de inteligência, identifica como 

a pessoa utiliza seus recursos (mentais) para aprender e facilita uma diversidade de 

opções para atender às individualidades nessa forma de aprender (Barros, 2012). 

Portanto, para ser uma prática pedagógica inclusiva, é necessário ampliar as 

potencialidades de aprendizagem dos estudantes, independentemente das 

dificuldades que possam apresentar.  À vista disso, observa-se que potencializar essa 

prática parece ser um caminho muito interessante para acolher a diversidade e suas 

individualidades. 

Ora, uma prática docente que tem em vista o que é de interesse de cada 

estudante, além de realizar mapeamento de saberes e das habilidades consolidadas, 

apresenta-se de maneira mais assertiva, pois tem um ponto de partida adequado, que 

faz com que cada um se sinta desafiado a avançar. Dentro desse cenário, surgem as 

inquietações a respeito do modelo de ensino que é ofertado, por meio de certas 

questões, como: há considerações sobre o que cada um sabe, para ser o ponto de 

partida? Quais são as singularidades cognitivas e socioemocionais de cada 

estudante? Até onde vai o olhar para a heterogeneidade de cada turma de 

estudantes? E para a forma como cada um aprende? 

Nesse processo, percebe-se também que é importante que o docente conheça 

tanto o seu o estilo de aprendizagem quanto dos seus estudantes, pois essa 

compreensão, através do autoconhecimento, fornecerá elementos reflexivos para 

repensar a sua prática, identificar por que algumas vezes privilegia um tipo de 

atividade ou uma estratégia didática (Barros, 2012). Dessarte, evidencia-se que a 
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atuação do professor precisa ter, ao mesmo tempo, clareza dessa heterogeneidade e 

da sua intencionalidade pedagógica, a fim de planejar situações de aprendizagem que 

favoreçam a reflexão de cada estudante sobre o objeto de conhecimento, de forma 

desafiadora e capaz de avançar. 

Ao docente, por conseguinte, é necessário, deixar o papel de profissional do 

ensino e assumir o papel de profissional da aprendizagem, porque o primeiro quer 

receber as receitas de como transmitir as informações, enquanto o segundo quer 

saber como a aprendizagem acontece, como o sujeito constrói conhecimentos, com 

autoria, autonomia e felicidade (Carvalho, 2014).  

Quando se refere à docência, nota-se a existência de uma teia que, no seu 

entrelaço, traz uma complexidade de desafios formativos para identificar os saberes 

e não saberes docentes; além disso, é imperioso saber o que mais está em jogo para 

atender a toda a pluralidade de uma sala de aula e, ao mesmo tempo, às suas 

singularidades. Assim, o formador de professores precisa conhecer também quais 

caminhos metodológicos se apresentam como possibilidades assertivas, pois é 

preciso compreender também como o outro adulto aprende e como conseguirá 

transpor para a sua prática docente.  

Outro elemento importante de investigação é como a autoeficácia do professor 

pode determinar o seu nível de envolvimento no processo de ensino e aprendizagem, 

porque há baixa ocorrência de estudos brasileiros, não apenas sobre a educação 

inclusiva, mas de maneira geral, quando se trata de autoeficácia no contexto 

educacional, de sorte que o conhecimento sobre as crenças de autoeficácia pode não 

apenas contribuir para a compreensão e expansão do próprio constructo, mas 

também oferecer subsídios teóricos e evidências empíricas para o desenvolvimento 

de outros processos envolvidos com o trabalho docente na escola, tanto quanto com 

aqueles ligados à formação de futuros professores (Iaochite et al., 2016).  

Desse modo, são resultados que podem orientar diferentes processos de 

formação profissional, seja ela inicial, seja continuada, além de colaborarem para as 

discussões sobre o impacto das crenças de autoeficácia no desenvolvimento das 

atividades docente e do coletivo da escola: 

 
Identificar e compreender as crenças desses profissionais da gestão escolar 
pode contribuir para se pensar, no nível micro, em programas de formação 
continuada de professores em serviço, e, no nível macro, em políticas de 
formação para os profissionais ligados à docência. Aponta-se ainda a 
necessidade de investigações sobre a eficácia coletiva, uma vez que esse 
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constructo pode indicar o quanto os professores e equipe gestora, como um 
todo (coletivo), se julgam capazes de determinadas realizações (Iaochite et 
al., 2016, p. 51).  

 
 

Assim, acredita-se que a implementação de uma proposta de enriquecimento 

curricular, por meio de formação docente em serviço, a qual promova um continuum 

de reflexão e ações que possibilitem aos respectivos estudantes dos professores 

envolvidos, a aprendizagem de forma mais profunda, é algo a ser considerado. 

Pensar a aprendizagem, dessa forma, é compreender que exige espaços e 

prática frequentes (aprender fazendo), assim como ambientes ricos em 

oportunidades, e que a ênfase na palavra ativa seja sempre associada à 

aprendizagem reflexiva, além de ser preciso se tornar uma aventura permanente, uma 

atitude constante, um progresso crescente (Moran, 2018), capaz de dialogar com a 

proposta de enriquecimento curricular (Renzulli, 2014b, 2014c, 2022). Essa relação 

entre ensinar e aprender se torna fascinante, à medida que esses atos se convertem 

em processos de pesquisa, de questionamento, de criação, de experimentação, de 

reflexão e de compartilhamento crescentes, expandindo áreas de conhecimento e 

aprofundando os níveis (Moran, 2018). 

Dentro da perspectiva de ambientes ricos em oportunidades, direcionados a 

atender a toda a diversidade presente em uma sala de aula, que vai da recuperação 

até o aprofundamento curricular, do cuidado para o desenvolvimento das habilidades 

cognitivas até as socioemocionais, além das necessidades especiais dos estudantes 

elegíveis aos serviços da Educação Especial (Brasil, 2008) e demais exigências do 

século XXI, encontra-se um leque de desafios para o professor, de sorte a promover 

o desenvolvimento da aprendizagem de todos.  

Considerando a contribuição das pesquisas sobre STEAM, sigla em inglês para 

ciência, tecnologia, engenharia, arte e matemática, (Bacich; Holanda, 2020; Pires, 

2020; Pugliese, 2020; Quigley; Herro, 2019), estilos de aprendizagem (Cerqueira, 

2008; Barros, 2012; Calderón; Salazar; Vitoria, 2016; Neves et al., 2020) e formação 

docente em serviço (Zabala, 1998; Lerner; Torres; Cuter, 2007; Imbernón, 2010, 2011; 

Tardif, 2010; Cortelazzo, 2012; Weisz, 2018), acredita-se que, ao utilizá-los de 

maneira concomitante para o enriquecimento curricular, será possível mostrar uma 

implementação viável e replicável em qualquer contexto educacional. E, por outro 

lado, a falta de estudos sobre o encontro dessas três temáticas no contexto nacional, 
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nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, aponta a escassez e proporciona a 

inquietação para investigar o quanto pode contribuir ou não. 

Nesse panorama, este estudo se justifica pela necessidade da compreensão 

da escola inclusiva que pretendemos alcançar e a parcela de responsabilidade que 

ela tem, enquanto instituição que integra a sociedade, tendo em vista seu papel na 

formação da cidadania. Logo, a proposta do STEAM, conjuntamente com o estilo de 

aprendizagem e enriquecimento para toda a turma, pode ser uma opção de 

contemplar os diferentes estudantes, dentro de uma mesma sala de aula, contudo, 

para isso, é preciso haver formação docente. Acredita-se ainda que o formato da 

formação em serviço promoverá um diálogo mais estreito entre prática e teoria, para 

os professores envolvidos, além da aproximação da universidade com a Educação 

Básica. 

 

Estrutura da tese  

 

A pesquisa encontra-se estruturada em duas partes. A Parte I concerne aos 

estudos teóricos, constando, no primeiro capítulo, a fundamentação sobre a proposta 

de enriquecimento curricular, suas respectivas modalidades e a possibilidade de ser 

inclusiva. Como subseções, há a contextualização do STEAM e suas contribuições 

para a educação, à luz da teoria sobre essa temática, e, por último, uma revisão de 

literatura a propósito de práticas de adoção do STEAM, nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental e como enriquecimento curricular. 

No segundo capítulo, a pesquisa perpassa a reflexão sobre processo de 

aprendizagem e, em seguida, caminha para os estilos de aprendizagem, focalizando 

alguns teóricos e seus respectivos instrumentos de avaliação. Ao final, busca-se 

compreender mais sobre a proposta de enriquecimento curricular, dentro das teorias 

de aprendizagem. 

O terceiro capítulo coloca em pauta a reflexão da temática formação docente, 

as estratégias formativas em serviço recomendadas na literatura e a relação com a 

oferta de enriquecimento curricular, STEAM e mapeamento de estilos de 

aprendizagem. 

A Parte II corresponde à metodologia do estudo empírico. Nela, explicita-se 

como a pesquisa caminhou, a partir da fundamentação teórica da Parte I, a fim de 

satisfazer os objetivos e hipóteses propostos, contextualizando a abordagem da 
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pesquisa, participantes, local, procedimentos de coleta e análise de dados. Para isso, 

apresenta as subseções, metodologia da investigação seguida dos resultados e 

discussão, parte que divide-se em etapas, sendo na Etapa 1, a descrição e abordagem 

das crenças sobre saberes e fazeres docentes das professoras participantes; na 

Etapa 2, a contextualização do percurso formativo, a qual traz os encontros 

formativos, a assessoria e o acompanhamento do desenvolvimento das propostas de 

enriquecimento; na Etapa 3, a avaliação do percurso formativo, primeiramente sob a 

ótica dos coordenadores e depois das professoras. 

E, por último, o estudo se encerra com as considerações finais, subseção que 

retoma o olhar para o que foi proposto a fim de refletir sobre o que foi alcançado, não 

apenas na trajetória das professoras participantes da pesquisa, mas também da 

pesquisadora no papel de formadora. Dessa forma, como cada uma se constituiu 

nessa caminhada e como a “ponte” foi construída para alcançar os estudantes. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa objetivou propor e avaliar a oferta de enriquecimento 

intracurricular, com abordagem do STEAM e mapeamento dos estilos de 

aprendizagem e interesses dos estudantes, por meio da formação docente em 

serviço, com caráter colaborativo. 

Em relação à oferta de enriquecimento intracurricular, que ocorreu em todas as 

turmas envolvidas, cinco professoras conseguiram planejar e desenvolver todas as 

etapas da modalidade organizativa projeto didático com abordagem STEAM, a qual 

foi além da interdisciplinaridade, estendendo-se à transdisciplinaridade, pois ensejou 

que as temáticas atravessassem os campos de conhecimento, ou seja, 

ultrapassassem a própria articulação entre as disciplinas, com a contextualização real 

de questões disparadoras que promoveram aos estudantes, o ensino investigativo e  

elaboração de produtos. 

Embora uma professora não tenha finalizado o projeto por causa do impacto 

do calendário de avaliações externas e danos causados na escola por causa das 

chuvas, ela também ofertou atividade enriquecedoras e houve mudança, tanto na sua 

prática docente quanto nas suas crenças, sendo que esse processo ficou explícito na 

assessoria pelo WhatsApp com relatos e fotos, assim como, nas respostas da 

entrevista realizada no final.  

Quanto aos 12 coordenadores, nos fragmentos de discurso, observou-se 

respostas que validaram o percurso formativo, temáticas das pautas e material 

disponibilizado, considera-se que são indicadores importantes em relação à pesquisa 

realizada. Eles também apontaram que observaram mudanças significativas nas 

práticas da professora que cada um acompanhou a partir da formação, as quais foram 

notadas por meio de aulas diferentes com maior intencionalidade no planejamento, 

mais atrativas, dinâmicas e centradas nos estudantes. O trabalho com abordagem 

interdisciplinar, o mapeamento de interesse e estilos de aprendizagens são outros 

elementos presentes no discurso deles.   

Dessa forma, os 18 participantes diretos, demonstraram a eficácia deste 

estudo. Além deles, ao receber a o oferta de enriquecimento curricular a partir do 

percurso formativo, os estudantes das seis professoras tornaram-se participantes 

indiretos e como houve replicabilidade nas escolas, outros professores  foram 

envolvidos.  
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Esses resultados confirmam as considerações preliminares do capítulo 1 desta 

investigação, no qual se ressaltou que há escassez de estudos com a abordagem 

STEAM nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, levantando a hipótese de que havia 

campo a ser investigado sobre a sua articulação com a abordagem STEAM com uma 

proposta de enriquecimento. E, nesse cenário de oferta, notou-se que é possível o 

seu desenvolvimento para crianças da faixa etária desse segmento, além de se ver 

professores e estudantes engajados no processo. 

Quanto ao mapeamento de interesses e estilos de aprendizagem, nos 

discursos do sujeito coletivo, verificou-se que as professoras se surpreenderam com 

o quanto esse procedimento enriquece o ensino, porque dialoga com aquilo com que 

os estudantes querem aprender, e ao professor, sendo profissional da educação, cabe 

não ficar apenas naquilo pelo que eles se interessam, devendo relacionar com o que 

precisa ser desenvolvido no currículo. As próprias docentes destacaram o 

protagonismo dos estudantes, a partir da mudança de postura delas, o que, 

consequentemente, proporcionou mais envolvimento nas aulas e “dicas” preciosas a 

cada professora.  

Durante o processo formativo, ainda na fase dos encontros presenciais, as 

professoras tiveram contato com a teoria dos estilos de aprendizagem e alguns 

instrumentos; nessa linha, a opção de quais seriam aplicados se deu em razão da 

coerência com a proposta de enriquecimento de Renzulli e por se mostrarem 

eficientes para a organização do trabalho pedagógico do professor, no sentido de 

olhar para cada um e planejar aulas que contemplassem os diferentes estilos, no 

decorrer do projeto. A validação deles aparece em fragmentos de discurso, tanto das 

professoras quanto dos coordenadores, além de sinalizar que há a pretensão de 

implementar em todas as turmas. 

Os resultados do final do estudo consolidaram os preliminares do capítulo 2, 

ou seja, a identificação dos estilos de aprendizagem e o uso adequado podem 

fornecer subsídios para intervenções pedagógicas assertivas e ao desenvolvimento 

da aprendizagem, sendo que a própria diversidade de estilos de aprendizagem 

presentes nas salas de aula pode contribuir para desafiar o professor a pensar em 

uma variedade de metodologias, de sorte a enriquecer a proposta de ensino e 

currículo.  

Considerando ainda que a docência vai se compondo conforme os processos 

nos quais está sendo constituída e com a perspectiva colaborativa que este trabalho 
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propôs, as tomadas de decisão contaram com colaboradores – a pesquisadora e os 

coordenadores de cada unidade escolar –; dessa forma, a transposição da teoria para 

a prática e a realização da proposta de enriquecimento encontraram solos 

promissores para que as professoras participantes da pesquisa se sentissem seguras 

para exercitar, cada uma em sua turma, o papel de professora pesquisadora.  

Assim, ressignificaram as suas práticas, construíram novos saberes docentes 

e superaram crenças, em uma trajetória de apoio pela qual cada vez mais tivessem 

autonomia e fossem protagonistas na oferta de enriquecimento; portanto, considera-

se que houve eficácia da formação docente em serviço, com caráter colaborativo, para 

a implementação do enriquecimento intracurricular, com abordagem do STEAM e 

mapeamento dos estilos de aprendizagem dos estudantes. 

No tocante às considerações preliminares do capítulo 3, constata-se o quanto 

a formação docente em serviço é necessária e provoca mudanças nas práticas 

docentes, porque as temáticas apresentadas para as professoras eram 

desconhecidas e, durante o percurso, houve a apropriação de conhecimentos e 

saberes necessários, paralelamente à constituição docente com ressignificação de 

práticas, a fim de se ter ações cada vez mais assertivas, no processo de 

aprendizagem de cada estudante. Além disso, reconstituíram-se em relação aos seus 

domínios, inclusive alguns que, no começo da pesquisa, julgavam que não 

dominavam, de modo a fortalecer a autoeficácia docente. Em vista disso, a formação 

promoveu um processo de descobertas, autonomia docente e empoderamento 

profissional.  

Por fim, encerra-se um estudo que partiu da premissa de que a implementação 

do enriquecimento curricular para todos é um modelo pedagógico inclusivo, porque 

oferta oportunidades com equidade e, para além dela, mostrou que é possível estar 

acompanhado da abordagem STEAM e do mapeamento de interesses e estilos de 

aprendizagem. Diante do exposto, observa-se que a proposta vem ao encontro das 

exigências da educação contemporânea e é um caminho viável e replicável.  

Entretanto, na complexidade de uma pesquisa de Doutorado que envolve 

pessoas e contextos diferentes, como foi o caso desta investigação, exige-se um olhar 

para os resultados como um todo e, ao mesmo, para as singularidades em respeito 

ao que foi proposto a cada professora, em relação aos seus estudantes; ora, nesse 

cenário, as palavras finais buscam tecer fios de coerência entre o discurso da 
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pesquisadora no papel de formadora e da pesquisadora que documenta as 

descobertas.   

Nesse contexto, o maior desafio foi encontrar espaços em rotinas dentro do 

sistema de educação, o qual implementou mudança de material de apoio aos 

professores para quase todos os componentes curriculares, de maneira que as 

possibilidades de preenchimento das lacunas foram enxergadas nas escolas do PEI, 

por ter componentes da parte diversificada da matriz curricular, os quais não recebem 

os slides propostos para as outras disciplinas. A gestão de tempo era uma 

preocupação das professoras, por causa da quantidade de slides em matemática e 

ciências que integram a abordagem STEAM, no entanto, durante o percurso formativo, 

reinventaram-se e perceberam que a proposta não seria algo a mais, todavia, a 

solução para se organizar o trabalho pedagógico, com ênfase no eixo qualitativo e não 

quantitativo.  

São olhares da jornada até este ponto, mas não final: ficam as reticências para 

novos olhares, novas propostas de enriquecimento curricular, novas propostas de 

formação docente, novas inquietações... Entre o real e o ideal, o possível é construído. 

E que, a cada nova pesquisa, a educação seja mais equitativa e promova o sentimento 

de pertencimento ao ambiente escolar. 
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APÊNDICE A 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(Professores e Coordenadores) 

 
 

A pesquisa intitulada “Enriquecimento intracurricular inclusivo com abordagem 

STEAM, formação docente colaborativa, interesses e estilos de aprendizagem” 

realizada pela pesquisadora Aletéia Cristina Bergamin do Programa de Pós-

Graduação Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem, com orientação da Prof.ª 

Dr.ª Carina Alexandra Rondini, UNESP – Bauru, tem como objetivo avaliar a eficácia 

da formação docente em serviço, com caráter colaborativo, para a implementação do 

enriquecimento intracurricular, com abordagem do STEAM e mapeamento dos estilos 

de aprendizagem dos estudantes. 

Esclarecemos que esta pesquisa não acarretará nenhum tipo de despesa aos 

participantes, assim como nenhum risco à saúde ou imagem. Asseguramos total sigilo 

dos participantes da pesquisa, com a garantia de plena liberdade de se recusar a 

participar e ainda se recusar a continuar participando em qualquer fase da pesquisa, 

sem qualquer prejuízo. E sempre que quiser poderá pedir mais informações sobre a 

pesquisa através do telefone da pesquisadora do projeto ou presencialmente na 

escola com horário marcado com antecedência com a pesquisadora. Todo 

participante da pesquisa receberá uma via do Termo de consentimento livre e 

esclarecido assinado pela pesquisadora e pelo responsável pelo estudante. 

Espera-se que este estudo traga contribuições significativas para a prática 

docente de cada professor participante e aos seus respectivos estudantes, por meio 

da formação docente em serviço. Os resultados da pesquisa serão divulgados em 

congressos, livros e revistas científicas, sem que a identidade dos participantes seja 

revelada.  

Consentimento Voluntário: Eu certifico que li ou foi-me lido o texto de consentimento 

e entendi seu conteúdo. Minha assinatura demonstra que concordei livremente em 

participar deste estudo. 
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Consentimento 

Eu______________________________________RG____________________, 

declaro ter recebido as devidas explicações acerca da pesquisa e estou ciente que a 

desistência poderá ocorrer em qualquer momento sem que ocorram quaisquer 

prejuízos. Esclareceram-me que minha identidade não será revelada em nenhuma 

publicação desta pesquisa, por conseguinte, consinto na publicação para propósitos 

científicos. 

 

 
 

____________, ____ de ______________ de 2024. 

 

 

______________________________ 
Assinatura do voluntário 

 
 

______________________________ 
Assinatura da Pesquisadora  

Contato: (14) 997186660/ aleteiaberg@gmail.com 
 
 

Contato do Comitê de Ética em Pesquisa - CEP 
Endereço: Av. Luiz Edmundo Carrijo Coube, nº 14-01 - Vargem Limpa 
CEP: 17033-360     Bauru-SP.   
Telefone: (14) 3103-9400     Ramal: 6075 
E-mail: cepesquisa@fc.unesp.br 
Coordenador: Prof. Dr. Mário Lázaro Camargo 
Universidade Estadual Paulista - Faculdade de Ciências, UNESP-Bau

mailto:cepesquisa@fc.unesp.br
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APÊNDICE B 

 

Protocolo saberes e fazeres docentes (professoras) 

Prezado(a) professor(a):  

Este instrumento foi desenvolvido para ajudar a compreender as ideias e concepções 

sobre tópicos relacionados à prática docente. 

A sua participação é muito importante para nossa pesquisa! 

Responsável: Doutoranda Aletéia Cristina Bergamin 

  

Bloco I – Caracterização dos participantes 

Preencha com os seguintes dados: 

Nome:__________________________________________________________ 

Sexo biológico:   (  ) Feminino (  ) Masculino                    Idade:______________ 

Cargo/função atual:   (  ) Professor(a) (  ) Coordenador 

Tempo de atuação docente:___________________________ (anos) 

Tempo de atuação docente nos Anos Iniciais:____________________________ 

Formação (assinale todas as alternativas referentes à formação que possui): 

(  ) Magistério em nível médio. Normal ou CEFAM?_______________________ 
(  ) Graduação em Licenciatura em Pedagogia 
(  ) Outra graduação. Especifique: ____________________________________ 
(  ) Especialização. Especifique: _____________________________________ 
(  ) Mestrado. Especifique: __________________________________________ 
(  ) Doutorado. Especifique: _________________________________________ 

  

Bloco II – Ideias e concepções sobre saberes e fazeres docentes 

  

Questão 1 - O que considera como enriquecimento intracurricular? Você o oferta para 
a sua turma? Se a resposta é positiva, descreva de que forma.  

Questão 2 - Você costuma avaliar os estilos de aprendizagem presentes na sua turma 
e usá-los na sua prática docente? Como utiliza? 
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Questão 3 - Você conhece a abordagem STEAM (sigla em inglês para Ciência, 
Tecnologia, Engenharia, Arte e Matemática)? Tem desenvolvido atividades dessa 
abordagem, na sua prática docente? Como? 

  

Questão 4 - Você costuma organizar o trabalho pedagógico de maneira inter- ou 
transdisciplinar? Se a resposta é positiva, especifique. 

  

Questão 5 - Observe os tópicos e numere-os de acordo com a sua satisfação em 
relação ao seu domínio em cada um, em uma escala de 1 a 7. Para isso, considere 
que o número 1 é o de menor domínio e 7 é o de maior domínio, na sua prática 
docente: 

(   ) planejamento das aulas 
(   ) gestão de tempo 
(   ) gestão de sala de aula 
(   ) domínio dos conteúdos 
(   ) trabalho inter ou multidisciplinar 
(   ) trabalho com agrupamentos 
(   ) estudo e planejamento com os pares 

  

Justifique o tópico que recebeu 1: 

Agora, justifique o tópico que recebeu 7: 

  

Bloco III – Ideias e concepções sobre formação docente 

  

Questão 1 – Em que medida a modalidade de formação continuada em serviço traz 
contribuições para a prática docente? Como? 

  

Questão 2 – Você acredita que uma formação continuada em serviço alicerçada na 
colaboração entre os pares pode contribuir na prática docente? Justifique. 
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APÊNDICE C 

 

Protocolo Saberes sobre Formação Docente Continuada (coordenadores) 

 

Bloco I - Caracterização dos participantes 

 

Nome: 

Unidade Escolar: 

Idade: 

Gênero: 

Função: 

Tempo de atuação na coordenação: 

Tempo de atuação em sala de aula: 

Formação: 

(  ) Graduação em Licenciatura em Pedagogia 

(  ) Outra licenciatura 

(  ) Especialização 

(  ) Mestrado 

(  ) Doutorado 

Caso tenha outra licenciatura, qual é? 

Quanto à pós-graduação, caso tenha complete: 

Possui especialização em: 

Possui Mestrado em: 

Possui Doutorado em: 

 

Bloco II – Ideias e concepções sobre formação docente 

 

Considerando sua experiência de professor(a) e formador(a), descreva como a 

modalidade de formação continuada em serviço traz contribuições para a prática 

docente.  

 

Em que medida acredita que uma formação continuada em serviço alicerçada na 

colaboração entre os pares pode contribuir para a prática docente? Justifique. 
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APÊNDICE D 

 

Formulário de Avaliação do Encontro Formativo  
(professoras) 

 
 

Nome: 

Unidade Escolar:  

 

1. Avalie o encontro considerando a escala de 1 a 5:  

 

(   ) péssimo 

(   ) ruim 

(   ) regular 

(   ) bom 

(   ) ótimo 

 

2. A pauta do encontro trouxe contribuições para sua formação docente em 

serviço? 

 

(   ) Sim, a pauta trouxe contribuições para minha formação. 

(   ) Não, a pauta não trouxe contribuições para minha formação. 

 

 

3. Justifique sua resposta da questão anterior. Se houve contribuições para sua 

formação, quais foram? Caso a resposta tenha sido negativa, detalhe o 

motivo. 

 

 

4. Espaço para comentários (críticas e/ou sugestões): 
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APÊNDICE E 

 

Formulário de Avaliação do Material e Acompanhamento do Percurso 

Formativo 

Nome: 

Unidade Escolar: 

 

1. O material compartilhado referente à formação da professora participante da 

pesquisa trouxe contribuições para a sua prática como coordenador(a) ou 

professor(a)? 

a. (    ) Sim , trouxe contribuições para a minha formação. 

b. (    ) Não, não trouxe contribuições, pois já conhecia as temáticas.  

 

2. Em que medida houve contribuições para a formação/prática docente? Quais 

temáticas (enriquecimentos/referenciais/atividade poderiam ser utilizados? 

 

3. Quanto ao processo de participação da professora da sua escola nas 

formações/orientações, em que medida observou mudanças em sua prática 

docente? 
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APÊNDICE F 

Protocolo de Observação de Aula e Devolutiva 

Escola:______________________________________________________________ 

Professor(a):________________________________________________ 

Turma:____________ 

Data: __________ Alunos presentes: _____ Componente 

Curricular:_____________________ 

 

Antes (análise do plano de aula e combinados com a professora) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Durante – Observação da Aula (descrição) 
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Depois – Análise da Aula Observada 
 

Organização da turma 
 
 

 

Componente(s) Curricular(es) 
contemplado(s)  
 

 

Conteúdo(s) abordado(s)  
 
 

Habilidades contempladas  
 
 

Modalidade organizativa  
 
 

Metodologia utilizada na aula    
 
 

Recursos utilizados  
 
 

Em que medida houve: 
 

 
a) aprofundamento/enriquecimento 

curricular; 
 

 
 
 
 

b) abordagem STEAM; 
 
 

 
 

c) ensino investigativo;  
 

d) utilização do mapeamento de 
estilos de aprendizagem e 
interesses. 

 

Observações sobre a docente: 

Pontos fortes  
 
 

 
 
 

Pontos de atenção  
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APÊNDICE G 

 

Roteiro de Entrevista Semiestruturada 

 

1. Conte um pouco sobre como foi sua experiência em participar do percurso 

formativo?  

 

2. As reflexões e vivências no percurso formativo auxiliaram no desenvolvimento de 

sua prática docente? Se sim de que maneira?  

 

3. Das estratégias formativas utilizadas aponte quais proporcionaram mais reflexões 

significativas sobre a sua prática?  

 

4. Conte um pouco de que forma a equipe gestora participou da sua participação na 

pesquisa durante o percurso. Houve apoio? Em que medida e o quanto o considera 

importante? 

 

5. Em que medida você analisa a sua prática docente/atividades desenvolvidas em 

relação ao enriquecimento curricular? 

 

6. Quanto a abordagem STEAM, em que medida conseguiu desenvolver um projeto 

inter- ou transdisciplinar? Quais componentes curriculares foram contemplados? 

 

7. Em relação ao mapeamento de interesses e estilos de aprendizagem comente 

como foi a aplicação. Os dados coletados contribuíram para conhecer melhor cada 

estudante e para tomada de decisão durante o planejamento das aulas? Conte um 

pouco. 

 

8. No próximo ano letivo, você ofertará uma proposta de enriquecimento curricular 

para os seus estudantes a partir do que foi abordado no percurso formativo? Justifique 

sua resposta. 




